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Para um Mundo Melhor .1 
Por A. ROCHA MARTINS 

época em que nos foi dado viver não é, positivamente, 
das melhores mas, nem por isso, a devemos amaldi-
çoar. Há que reagir perante os males que a carac-

terizam e, tanto quanto possível, opor-lhe os princípios 
salutares e construtivos de um mundo melhor, mais justo 
e mais caritatativo. 

Por toda a parte, em todos os sectores da vida huma-
na, vislumbra-se uma superficialidade em todas as coisas 
que tem, naturalmente, a sua origem na leviandade com 
que são encarados os problemas nVis sérios. 

Falta o prestígio da autoridade pelo abuso do poder; 
a santidade da família — templo em que se devem formar 
soldados para a Pátria e Santos para o Céu — é detur-
pada pelo egoísmo anti-providencialista e pela profanação 
do sacramento do matrimónio. 

Esta sociedade — a primeira na ordem natural e a 
mais importante na ordem jurídica e social — assenta em 
três princípios que, esquecidos ou desprezados, são a ruins 
de tudo. 

Assim, a liberdade, a unidade e a indissolubilidade são con-
dições absolutamente indispensáveis para uma família fe-
liz, e, ao mesmo tempo, célula fecunda e"eficiente de uma 
sociedade progressiva e venturosa. 

Com razão se afirma que o todo é da mesma natureza 
que as partes que o compõem, isto é, a sociedade há-de, 
com certeza, ser aquilo que são as famílias que lhe dão 
origem. 

Não podemos ter uma sociedade feliz, equilibrada 
e progressiva se as famílias que a compõem estão, pela 
sua vida, formação e princípios, em antítese com estes 
objectivos. 

Daqui se infere, lógicamente, a necessidade de dar à 
família todo o amparo e dispensar a esta sociedade uma 
legislação justa em que seus direitos selam respeitados e 
se lhe proporcione os meios e ambiente convenientes 
para realizar os seus fins. 

Verifica-se, ainda, nesta época em que vivemos, um 
egoísmo feroz por parte do indivíduo. 

0 homem do século vinte é egoísta, pensando apenas 
em si e no momento presente. Esclarecendo melhor, ve-
rrficamos que o homem moderno procura semente o seu 
bem estar, a sua felicidade terrena à qual resume todo a 
seu destino. 

-4 História confirma, no decurso dos tempos, esta 
nociva evolução egocentrista. Por isso, é que os males 
m ais perniciosos corroem o mundo contemporâneo. 

Há, no entanto, que reagir contra estas desoladoras 
características. 

Num optimismo sàdio há-de iniciar-se esta reacção 
que, por outro lado, assentará numa crença e numa esperança 
de renovação do mundo. 

Sem fé na possibilidade de reformar o mundo, na-
quilo que ele tem de mau, e, sem esperança numa socie-
dade melhor, mais justa e mais caritativa, não é possi-
vel viver/ 

E viver para todo o homem não pode ter outro signi-
ficado senão o de transcender, isto é, realizar-se conti-
nuamente num sentido intemporal e eterno. 

0 homem vem de Deus — como criatura e ser conti-
gen te --- e não pode — filosóficamente considerado -- ter 
outro destino senão o próprio Deus. 

brio Tudo quanto o afaste deste destino cria o desiquilí-
a desordem do mundo moral. 

0 nosso tempo é de molde a afastar o homem deste 
destino e a criar, por isso, o desiquilíbrio na sociedade. 
1• preciso, portanto, congregar todas as forças para res-
taurar o que se encontra abatido e insuflar uma vida nova 
e cristã na sociedade para que, assim, haja um mundo 
melhor ! 

União Nacional 
No acto de posse da nova 

Comissão Executiva da União 
Nacional o Senhor Presidente 
do Conselho, na sua qualida-
de de Presidente da Comissão 
Central, pronunciou um no-
tável discurso que foi publi-
cado na íntegra em todos os 
jornais diários e que tem sido 
posto em relevo e merecido 
os melhores aplausos nos edi-
toriais da grande imprensa. 

Nesse magnífico e magis-
tral discurso, o qual se reves-
te; na hora actual, de excep-
cional importância política, o 
Senhor Presidente do Conse-
lho, entre outras afirmações, 
disse: 

«É necessário encontrar um 
denominador comum e este 
é o « interesse nacional» in-
terpretado e servido'por pes-
soas que se libertem de 
preocupações partidárias, de 
interesses políticos ou de 
posições ideológicas ». 

-I-

5 DE ) U LH O 
Na passada sexta-feira, dia 

5 de julho, passou o,25.<>  ani-
versário da permanência do 
Prof. Doutor António de Oli-
veira Salazar, na Presidência 
do Conselho. 
Toda a imprensa diária se 

referiu a esta data, pondo em 
relevo a notável obra de res-
surgimento nacional que, com 
justo orgulho, os portugue-
ses podem agora admirar le-
vada a cabo sob a égide do 
eminente catedrático de Coim-
bra que, quatro anos antes, 
fóra chamado para as cadei 
rãs do poder., 
No Palácio de S. Bento es-

tiveram altas individualidades 
e pessoas de todas as catego-
rias sociais que deixaram car-
tões ou assinaram o livro de 
cumprimentos ao Chefe do 
Governo pela passagem das 
suas bodas de prata na chefia 
do Governo. 

Entre as altas individualida-
des que estiveram ali, conta-
vam-se todos os Ministros e 
Subsecretários de Estado, de-
putados, procuradores, altas 
patentes da Armada, do Exér-
cito e da Aviação e alto fun-
cionalismo civil e, entre as 
centenas de telegramas de fe-
licitações enviadas ao Senhor 
Presidente do Conselho, des-
tacam-se os do Chefe do Go-

(Contintta na página 2) 

Bodas de Prata de Arcebispo 

do Senhor Prcebispo Primaz 

STA Diocese de Braga, 
Gloriosa por tan#os títu-
los, vai festejar, no pró-
ximo Outubro, os 25 anos 

de Governo Pastoral de Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor D. An-
tónio Bento Martins júnior, 
Venerando Arcebispo Primaz. 
O Ano de 1952 ficou assi-

nalado nos Anais da História 
da Igreja Bracarense com 
factos de grande transcen-
dência, sobrepujando a to-
dos a cedência do Governo 
da Diocese nas mãos de 
Sua Ex,a Rev. a'a pela morte, 
nunca assaz chorada, do Se-
nhor D. Manuel Vieira de 
Matos, ocorrida naquele ano. 
Sobre este Grande Prela-

do alguém ditou para a pos-
teridade estas justíssimas pa-
lavras: a Quando se escre-
ver a história da época pre-
sente ver-se-á com toda a 
nitidez e clareza, sem pre-
conceitos nem paixões, que 
depois da derrocada de 1910 
foi Sua Ex.a Rev. "'a quem sal-
vou a Arquidiocese de Braga». 

Herdeiro duma Diocese em 
ruínas — sem Paço, sem Se-
minários... legou ao seu su-
cessor uma alma cheia de 
ideal, uma coragem sem linli-
tes e uma Diocese em vi-
bração. 
Os memoráveis Congressos 

Pelo P.8 Manuel Matos 

que promoveu, de inexcedí-
vel esplendor e grandeza, e 
de incalculável projecção na 
vida religiosa nacional, abri-
ram o sulco por onde o seu 
sucessor haveria de caminhar. 
E na verdade, o Senhor 

D. António Bento Martins jú-
nior, de há 25 anos a esta 
parte tem seguido os passos 
do seu glorioso antecessor, 
travando lutas, vencendo can-
saços, desdobrando-se em vi-
gílias para que a semente 
lançada à terra dê fruto abun-
dante. 
Com efeito, o volume do 

seu labor apostólico durante 
este quarto de século apon-
ta-o como um dos maiores 
Arcebispos de Braga. 
Com justiça e inteira ver-

dade Ele podia escrever uns 
escassos quatro anos depois 
da sua posse: 
< O incremento que a vida 

religiosa e a desciplina ecle-
siástica tiveram nesta glorio-
sa Arquidiocese nestes últi-
mos tempos, a transformação 
operada nas consciências, o 
aparecimento de tantas e tão 
oportunas obras de zelo e de 
apostolado e o revigoramen-
to de tantas outras já exis-
tentes... , 
E que sobre tudo quanto 

é vida religiosa na Diocese 

Desce em folhedos tenros a colina : 
— Em glaucos, froua-os tons adormecidos, 
Que saram, frescos, meus olhos ardidos, 
Nos quais a chama do furor declina... 

Oh vem, de branco,— do imo da folhagem 
Os ramos, leve, a lua mão aparte. 
Oli vem! Meus olhos querem desposar-te 
Reflectir-te virgem a seréna imagem. 

De silva doida uma liaste esquiva. 
Quão delicada te osculou num dedo 
Com um aljôfar eôr de rosa vival... 

Ligeira a saia... Doce brisa impele-a... 
w Oh vem! De branco! Do imo do arvoredo... 

Alma de silfo, carne de camélia... 

eamito I_Peeaunh4 
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VIRGEM PIREGRINA 
(Continuação da página, 6) 

No último domingo o prés-
tito seguiu de Midões para 
Moure, assinalado esplendo-
rosamente junto às casas de 
Chapre e Fontelo, cujos dignos 
e ilustres proprietários se as-
sociaram também jubilosamen-
te às homenagens à Mãe dos 
Barcelenses. Midões reservou 
as melhores galas para o local 
da entrega, que ornamentou 
lindamente. A alocução da 
despedida foi proferida pelo 
Rev. Pároco de Minhotães, 
ouvindo-se a voz inocente da 
menina Maria da Conceição 
da Silva Trindade a recitar 
lindos versos de saudação à 
Senhora. 
A freguesia de Moure exce-

deu-se a si própria para a re-
cepção à Virgem. 
` Vimos repetida aqui a ap :- 
teose de Chorente. Desde o 
extremo de Midões até à Igre-
ja paroquial, todo o percurso 
lindo e artisticamente orna-
mentado, sem qualquer inter-
rupção. Dá as boas vindas o 
Rev. Pároco. Ouve-se saudar 
a Peregrina, por uma menina 
apenas de 7 anos, Rosa da 
Costa Loureiro. A voz dos 
inocentes comove os homens 
e há-de convencer a Senhora, 
de que para a louvar e servir 
são estas pompas, estas lidas 
e canseiras. Moure traz ao 
encontro os andares da Senho-

ra da Espectação, sua Padroei-
ra e de S. José. Incorporan-
do-se mais de duas dezenas 
de anjinhos. As girándolas 
estrugem constantemente. 
A alocução de boas vindas 
junto à Igreja, é proferida pelo 
Rev. Pároco de Cambezes, 
terminando a 'recepção pela 
bênção do Santíssimo Sacra-
mento, dada pelo Ex.m° e Re-
verendíssimo Snr. Dr. Aires 
.Ferreira, ilustre Chanceler da 
Cúria Arquiepiscopal, que to-
mou parte em toda a recepção, 
dirigida, como foi, por Sua 
Reverência. 
No final, estava-nos reser-

vada uma agradável surpreza: 
o bom povo de Moure quis 
aproveitar a oportunidade da 
visita para homenagear o seu 
Pároco. A freguesia, por ini-
ciativa dos novos e com a 
honrosa e significativa coope-
ração e, presença do Ex.n'° e 
Rev. Snr. ,Dr. Aires Ferreira, 
descerrou na sacristia uma fo-
tografia do Rev. Pároco, com 
a legenda seguinte: a Ao nosso 
bondoso Pároco, a freguesia 
de Moure agradecida ,,. O me-
nino José de Oliveira Car-
valho, em nome de todos, leu 
a Mensagem seguinte: 

Reverendíssimo Senhor Abade 

A freguesia de Moure, muito re-
' conhecida, quer manifestar ao Se-
nhor Abade a multa estima e pro-
funda gratidão, neste dia de festa 
em que Nossa Senhora da Fran-
queira entra triunfalmente nesta 
freguesia para a abençoar, dia me-
morável que jamais esquecerá. 

se projecta a sua sombra be-
néfica e operante. 
Consumido por um zelo in-

fatigável pela glória de Deus, 
incandescido num amor ar-
dente pelas - almas, consa-
grando a sua vida inteira ao 
serviço da Igreja, Ele senhor 
do seu antecessor um con-
junto de virtudes que tem 
feito render extraordinaria-
mente. 

Por isso mesmo a obra de 
D. Manuel Vieira de Matos 
não sofreu quebras nem al-
teração. Ele a prosseguiu e 
aprofundou. 
Não se julgue, porém, que 

tem sido siem dificuldades o 
Governo de Sua Ex.' Rev.` 
na Diocese, durante estes 
25 anos. 

Muito pelo contrário. Elas 
surgiram de todos os. lados: 
do povo ignorante, dos letra-
dos pretensiosos, da política 
convizinha ... 
Mas a sua mão firme e 

prudente, retendo com inde-
fectível segurança o leme da 
Barca, tem conduzido com 
honra a Diocese confiada aos 
seus desvelos de Pastor. 
O próprio Laicismo politi-

queiro, aparentemente ago-
nizante, tem esbarrado com 
a Sua alta craveira intelec-
tual e moral. 

Ele o vence porque sabe 
impor-se pelo Direito e pela 
Lógica. 
E um facto que as relaçóes 

entre a Igreja e o Estado 
—mesmo dentro da sua Dio-
cese nem sempre tranquilas 
nem fagueiras— muito devem 
às suas excepcionais virtu-
des de Prudência e Fortaleza. 

Inteligência fulgurante, ser-
vida por uma cultura jurídica 
invulgar e rara cultura huma-
nística, que brilham sob ex-

cepcionais formas dum clas-
sicismo seiscentista, Sua Ex.' 
Rev.ma tem o segredo de aliar, 
soberanamente, a firmeza do 
Chefe à caridade do Apóstolo. 
Oportuno nas intervenções 

mais instantes, de critério 
esclarecido no estudo do nu-
bloso emaranhado dos pro-
blemas que se levantaram 
dentro da Diocese, Sua Ex.a 
Rév.` tudo domina como 
águia vigilante e atenta. 

Pastor de pastores, sabe 
aliar ao respeito da autori-
dade o zelo carinhoso e a 
bondade afável do Pai que, 
amando os filhos, os leva à 
obediência pela forma irre-
sistível da persuasão e da 
confiança. 
Os 25 anos passados mos-

tram-nos o resultado fecundo 
de todo o seu esforço reali-
zador. 
Não há nada na Diocese 

inteira que não tenha sido o 
halo da sua presença amoro-
sa e afectiva. 

Presente com o pensamen-
to, Ele está muito mais ainda 
com o coração. 

Dali — daquela Braga an-
tiga — Ele espraia os seus 
olhos até aos confins da Sua 
Diocese, sentindo com os 
pastores e ovelhas da serra, 
as angústias e os infortúnios... 
e com os cordeirinhos dos 
vales as alegrias e as aspi-
rações. 
Em todos pensa porque de 

todos é o Pastor Amado. 
Vai, pois, o Diocese feste-

jar os seus 25 anos de Arce-
bispo de Braga. 
Honrando-se com isso, 

cumpre um dever. 
Preciso é, portanto, que a 

presença de todos nós honre 
a ovelha e honre o Pastor. 

3 DE JULHO 
(Continuação da página 1) 

verno Alemão e do actual e 
antigo primeiros-ministros da 
Rodésia e Niassalandia. 
O primeiro-ministro da Grã 

Bretanha enviou também ao 
Senhor Doutor Oliveira Sala-
zar, por intermédio do embai-
xador do seu país em Lisboa, 
uma mensagem redigida em 
termos muito afectuosos. 

Nós queríamos fazer aq4,,, Se-
nhor Abade uma grande festtl'{mas 
uma festa que traduzisse o nosso 
sentir, aquilo,que'nos vai na alma, 
no nosso coração, mas o pouco 
tempo que tínhamos à nossa fren-
te, o muito trabalho que se gastou 
com as ornamentações e tantas 
outras e,cupações que c»saram a 
frëguèsia inteira, tudo impediu que 
fizéssemos uma festa grande, uma 
festa retumbante, e por isso temos 
de nos limitar a uma manifestação 
singela, mas muito expressiva. 

,A freguesia de Moure, pela mi-
nha fraca voz, agradece, reconheci-
da, ao Senhor Abade tudo o que 
por nós tem feito, os grandes sa-
crifícios que tem dispendido, os 
cuidados de toda a ordem que nos 
tem. dispensado, o bem estar, a ale-
gria que nos tem proporcionado. 
Nós queremos que fique connosco a 
vida inteira, para nos in&truir, para 
nos guiar, para nos aconselhar nas 
horas difíceis, para nos amparar, 
para nos ajudar a salvar a nossa 
alma, que é neste mundo o que mais 
importa. 
E para isso, nós pedimos a Deus 

todos os dias, à Virgem Nossa Se-
nhora, à Senhora da Franqueira, 
que está entre nós para nos aben-
çoar, que dê ao Senhor Abade uma 
saúde robusta, muita coragem, mui-
ta alegria e uma vida longa para 
bem de nós todos. 
E pedimos. licença para colocar 

aqui na sacristia da nossa linda 
Igreja uma fotografia simples, mo-
desta, como modesta e simples é a 
vida do nosso bom pastor, para 
que esta nossa gratidão, esta nossa 
dedicação fique bem assinalada, 
pois muito o estimamos e veneramos. 

Digne-se, Senhor Abade, receber 
as nossas homenagens, homenagens 
sinceras de velhos e novos, de ho-
mens e mulheres, de pobres e de 

.ricos, de todos sem distinção e 
creia que lhe estamos imensamen-
te gratos. Vira o nosto Senhor 
Abade... 

Surpreendido e muito como-
vido, agradeceu o Rev. Pá-
roco, que, perante a discor-
dância dos presentes, disse 
não merecer a homenagem, 
mas que a aceitava, não para 
si, mas para a colocar nas 
mãos de Sua Ex.a Rev."" o Se-
nhor Arcebispo Primaz, a quem 
únicamente se deve a sua pre-
sença na freguesia e pára hon-
ra da Santa Igreja, a quem 
todos servimos. 

Sentimo-nos felizes por ver 
assim que a visita da Senhora 
da Franqueira faz brotar entre 
o povo, generoso e bom, 
briosos sentimentos de grati-
dão, como este a que tivemos 
o prazer de assistir o que, 
como dissemos, até para nós 
foi uma surpreza. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far-
mácia LAMELA, na R. D. An-
tónio Barroso. 

—I— 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Manuel Leite Navais. 

un daroãsm® 
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Fazem anos peio que lhea 

apresentamos muitos parabéns oa 
nossos amigos: 

Hoje — As Snr .a' D. Olindi-
na Cardoso de Albuquerque 
Fonseca e D. Laurinda da Silva 
Vieira. 
Amanhã— A Snr.' D. Au-

rora da Conceição Ferreira 
Lemos, o Snr. Osvaldo Coelho 
da Cunha e as meninas Maria 
Antonieta Barroso Coutinho e 
Maria da Graça da Silva Vas-
concelos Vinagre. 
Sábado — A Snr.' D. Maria 

Arminda da Silva Vinagre, o 
Snr. Adelino Sobral e o me-
nino Francisco Manuel Esteves 
Sampaio. 
Domingo — Os Snrs. Càn-

dido Neiva de Oliveira Maciel 
e Armando Teixeira, a meni-
na Maria Manuela Oliveira 
Lemos e o menino Vítor Ma-
nuel Pontes de Albuquerque 
Faria. 
Segunda — A Snr.' D. Ma-

ria José Perestrelo Peixoto. 
Quarta — O menino José 

Pedro de Lima Reis. 

Casamento elegante 
No Santuário do Sameiro 

realizou-se o casamento da 
Snr.a Dr.' D. Maria Helena 
Reis Teixeira Lorga, natural 
de Pinhel e Conservadora do 
Registo Predial de Vila do 
Conde, com o Snr. Dr. José 
Alves de Miranda, natural de 
Gilmonde e Delegado da Pro-
curadoria da Covilhã. 
A noiva é filha muito dis-

tinta do Snr. Dr. António 
Alves Teixeira Lorga e de sua 
esposa Snr.a D. Emília Reis 
Teixeira Lorga e o noivo 
filho dilecto do Snr. Manuel 
Rodrigues de Miranda, já fale-
cido, e de sua esposa Senho-
ra D. Rita Alves Teixeira. 
Foram padrinhos por parte 

da noiva, o Snr. Felisberto 
Carrapatoso, comerciante no 
Pará, e sua esposa Senho-
ra D. Alzira Reis Carrapatoso 
e por parte do noivo seu tio 
Snr. Dr. António Rodrigues 
de Miranda, Cônsul de Portu-
gal, e sua esposa Snr.a D. Er-
nestina Gonçalves de Miranda. 

Celebrou a cerimónia reli-
giosa o Rev. Abade de Pinhel, 
e uma das melhores confei-
tarias do Porto, serviu um 
fino e abundante í, copo de 
água ,,, num lindo - Chalet ,, 
situado no pitoresco Monte 
do Bom Jesus de :Braga. 
jornal de Barcelos por 

intermédio do nosso prezado 
amigo e assinante, Sr. Dr. An-
tónio Rodrigues de Miranda, 
felicita o ilustre casal e dese-
ja-lhe as maiores felicidades. 

Dr, flntónio Rodrigues de 
Miranda 

Acompanhado de sua espo-
sa, encontra-se entre nós a 
passar alguns dias, o Sr. Dou. 
tor António Rodrigues de Mi-
randa, ilustre Cônsul de Por-
tugal, a quem retribuímos os 
amáveis cumprimentos que 
deixou na nossa redacção. 

Nascimentos 
Na Casa de Saúde de Bar-

celos, a esposa do nosso ami-
go Snr. João Maciel de Bento 
Limpo Trigueiros,, funcionário 
no Posto de Barcelos da Fe-
deração das Caixas de Previ-
dência, deu à luz uma criança 
do sexo feminino. 
— A esposa do nosso amigo 

Snr. Carlos da Costa Pinto 
Rosa também teve o seu bom 
sucesso, dando à luz um me-
nino. 
—Na Casa de Saúde, deu 

à luz uma robusta criança do 
sexo masculino, a esposa do 
Snr. Manuel Teixeira Lopes. 
. Muitos parabéns. 

X 
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Noticias diversas y'ie 
Na Póvoa de Varzim, a 

veranear, com suas famílias, 
encontram-se os nossos esti-
mados amigos Snrs.: Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres, Hum-
berto Carmona Coelho Gon-
çalves, João Duarte Veloso, 
Dr. llídio Joaquim Nunes de 
Oliveira, António de Azevedo 
Coelho Gonçalves, Dr. Eduar-
do Teixeira de Sousa, Enge-
nheiro Francisco José Faria 
Torres, Francisco Xavier Ma-
rinho Aguiar, Daniel Carvalho 
e José da Silva Duarte. 
—Regressou do Gerês, onde 

esteve em tratamento, o nosso 
prezado amigo Snr. João de 
Deus Soares, gerente da So-
ciedade Industrial do Vou-
ga, Ld.' 
—Na praia de Apúlia, en-

contram-se com suas famílias, 
os nossos prezados amigos 
Snrs.: Raul Pereira Lourenço, 
José Pereira da Silva Corrêa 
Manuel Arménio Pereira da 
Silva Corrêa, Emilia.no Duarte 
dos Santos, Simplício Landolt 
de Sousa e Manuel Fernando 
de Sousa 
— Na praia de Leça, acom-

panhado de sua esposa e filhos, 
o nosso prezado amigo Se' 
nhor Jorge Fortuna de Car-
valho. 

--U 

Termas do flrogo 
Completamente remodelado 

abriu o balneário das Termas 
do Eirogo. 
As novas e modernas insta-

lações de aquecimento permi' 
tem a sua utilização eficiente 
a qualquer hora, o que muito 
virá facilitar o uso destas afa-
madas águas por todos aque-
les que não possam deslocar" 
-se ao tratamento durante a 
manhã. 
A Empresa, à semelhança 

do que se faz em outros bal-
neários modernos, está na dis-
posição de permitir a reaber-
tura do balneário à tarde caso 
as necessidades o justifiquem, 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 

Ultramar ( ano) . . . . J0$00 
Anúncios judiciais— linha  G3 
Comunicados e antincios 1$b0 

oficiais   
Anúncios por formato— preços 

convencionais. Linõmetro tipo 
corpo S. 
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Inauguração da Fonte de S. Pedro, 
na freguesia da Silva 

SITUA, 30 — Pode na verda-
de considerar-se da mais trans-
cendência local, o melhora-
mento ontem levado a efeito, 
pela junta de Freguesia, inau-
gurando uma fonte no lugar 
da Aldeia. 

Este melhoramento que mui-
to veio beneficiar o bom povo 
daquele lugar, serve ainda 
para serventia de outros. 
A Junta de Freguesia apro-

veitou, e muito bem, o dia de 
S. Pedro, para proceder à 
inauguração festiva desse im-
portante melhoramento e ain-
da ao alargamento do cami-
nho público e calcetamento 
do mesmo lugar. 
A inauguração teve lugar à 

noite e no decorrer de anima-
do arraial, à qual assistiu a 
totalidade da população. É que 
este melhoramento, foi o pri-
meiro de vulto, nestes últimos 
vinte anos. 
O bom povo desta fregue-

sia não quis ficar impassfvel 
à festa e compareceu em mas-
sa para vitoriar a sua junta 
de Freguesia, presidida pelo 

Festas a S. Bento 

da Buraquinha 

Conforme ternos anunciado, 
principiam já no próximo sá-
bado e continuarão no domin 
go, as festas em honra de 
S. Bento da Buraquinha, no 
Campo de S. José, que pro-
Metem, mais uma vez, atingir 
grande brilho. 
Do programa, que publica-

mos na última semana, fazem 
parte atraentes números, pelo 
qÚe é de esperar grande afluên-
eia de público. 
As obras de restauro na Ca-

pelinha foram já ultimadas no-
tando-se, especialmente no seu 
interior, óptimos trabalhos ar-
tísticos que muito a embe-
lezam, as quais foram confia-
das ao artista pintor e doura-
dor Snr. Augusto Duarte, de 
Sandiães, S. Juliãº de Freixo 
e as decorações pelo Sr. Eu-
génio Gonzalez Ferreira, des-
ta cidade. 

Está de parabéns a Comis-
são de festas por tudo o que 
delineou e que, estamos certos, 
agradará plenamente. 

Quero neste jornal anuncia. . . 

... o seu negócio amplia 

nosso considerado amigo Se-
nhor Eduardo Sousa. 

Antes da inauguração da 
nova Fonte, foi à mesma ben-
zida pelo Rev. Padre José Al-
ves, Director do Seminário do 
Espírito Santo, estando pre-
sentes o Rev. Padre António 
Lopes júnior, pároco da Fre-
guesia e Padre Manuel Au-
gusto Ferreira, distinto orador 
sagrado que, no momento 
próprio, disse da finalidade 
da festa que estava a decorrer. 
No final da cerimónia foi 

queimada uma bela sessão de 
fogo preso e do ar. 

Está de parabéns a junta 
de Freguesia, composta pelos 
Snrs. Eduardo de Sousa, Luís 
da Costa Pereira de Brito e 
António de Oliveira Machado, 
sendo de desejar que conti-
nui a trabalhar para o pro-
gresso desta ridente freguesia. 

Para custear as obras inau-
guradas deram a sua colabo-
ração — a Câmara Municipal 
de Barcelos 1.700$00, o Sr. An-
tónio Rego e vários paroquia-
nos, tendo a junta adiantado 
cerca de 5.000$00. — C. 

C:ó' 1 N E iilA1 ^ 

No próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30 horas, apre-
senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, um filme emocionante 
e impossível de esquecer : 

V1'EN1f,0 S 1 lIX,,1XlISi,- í 

Urna nova glória para Gary 
Cooper, que ganhou o ,Oscar ,, 
como o melhor actor do ano, 
e Bárbara Stanwick, Ruth Ro-
man e Anthony Quinn. 

Um programa da SIF, com 
bons complementos, jornal de 
actualidades mundiais 'e Ima-
gens de Portugal, contendo o 
desafio Portugal-Itália, em fu-
tebol. 

Para 17 anos. 

A seguir: BEIJO DE FOGO. 

VENDE-SE 
No lugar de Casal. de Nil 

— Vila Frescaínha-S. Mar-
tinho, à margem da estra-
da, uma Casa c/ rés do chão 
e 1.° andar. Tem 16 divi-
sões e anexo bom terreno 
com ramadas. 
Informa esta Redacção. 

FALECIMENTOS 

António Duarte Coutinho 

No Hospital da Trindade da ci-
dade do Porto, onde se submeteu 
a uma operação na vista que de-
correu com êxito e quando se es-
tava a preparar para regressar a 
esta cidsde, faleceu o nosso pre-
zado amigo Snr.- Antônio Duarte 
Coutinho, comerciante, viúvo, de 
78 anos de idade. 
O saudoso extinto era pai do 

nosso prezado amigo Snr. Fran-
cisco Duarte Coutinho; comercian-
te e agente nesta cidade da « Com- 
panhia de Seguros Comércio e 
Indústria n, sogro da Snr." D. Hen-
riqueta Rodrigues Neco Coutinho 
e avô do nosso estimado. amigo 
Snr. Dr. Antônio Neco Duarte 
Coutinho, distinto médico. 
0 seu cadáver foi trasladado no 

pretérito sábado de tarde da Igreja 
da Trindade da cidade do Porto 
para a Igreja paroquial de Tamel-
-S. Fins onde se realizaram ofícios 
de corpo presente. 
No final dos ofícios, com grande 

acompanhamento de pessoas da 
freguesia e desta cidade, efectuou-
-se o funeral para o cemitério do 
mesma freguesia. 
Levou a chave o- netodo sau-

doso finado e foi constituído um 
único turno por médicos da nossa 
terra. 

D. leny de faria Cardoso 

Na sua residência, sita no Lar-
go da Porta Nova, após prolon-
gada doença, no passado sábado, 
faleceu a Snr.e D. Jeny de Faria 
Cardoso, professora primária apo-
sentada, solteira, de 81 anos de 
idade. 
A saudosa extinta era muito es-

timada no meio barcelense onde, 
como distinta professora que foi, 
durante muitos anos, ensinou su-
cessivas gerações. 
Era natural de Esposende e pri-

ma da Sr.a D. Sara' Cardoso Lopes 
e do Sr. Dr. Elias Cardoso Lopes, 
professor do liceu aposentado, ca-
sado com a Sr." D. Amélia de Sá 
Carneiro Cardoso Lopes. 
0 seu funeral realizou-se na tar-

de de segunda-feira da sua re,i-
dência para a Igreja do Bom ,Jesus 
de Fão onde teve oficios pie corpo 
presente e daí para o cemitério 
paroquial da mesma freguesir, fi-
cando sepultada em jazigo de fa-
milia. 

Tomás Azevedo Dias Afonso 

Na cidade do Porto, no pr,•lé-
rito dia 22 'de Junho, faleceu o 
nosso conterrâneo Sr. Tomás Aze-
vedo Jias Afonso, ajudsnte de 
Conservador do Registo Predial, 
de 68 anos de idade. 
Era pai dos Snrs. José Gomes 

da Costa Dias Afonso, tesoureiro 
da Sociedade Comercial C. San-
tos, Ld.u, do Porto e Antônio da 
Silva Dias Afonso; irmão da ; e-
nhora D. Maria da Grt ça Dies 
Afonso e sogro da Snr.o D. Joa-
quina Fernanda da Silva B. Dias 
Afonso. 
0 -eu funeral realizou-•e no do-

mingo dia 23 para o cemitério do 
Prado do Repouso, daquela cidade. 
Jornal de Barcelos, ás famílias 

enlutadas, envia as suas sentidas 
condolências. 

Um Cow-Boy do Foi# West re-

corda como se fez  a sua estreia 
(Continnafflo da página 6) 

meiros momentos, perdido a noção, por completo, do local 
em que se encontrava. Nesse momento, recordou-se das 
lições que, em pequeno lhe dava seu pai. Este, grande 
proprietário e, portanto, grande cavaleiro, seguira o sábio 
preceito de ensinar o filho a montar os cavalos sem sela. 
Assim, o pasmo dos circunstantes foi total ao ver que o 
rapazinho não era tão rústico como julgavam. Dominou 
e conteve os primeiros galões do cavalo e submeteu-o ao 
seu lugar, qual Magriço e seus companheiros da Tavola 
Redonda. 

Montar a toda a sela 

Se o nosso protagonista tivesse lido o « Leal Conse-
lheiro », onde o rei D. Duarte I ensina os fidalgos do seu 
tempo, e que bons gínetes havia entre eles, a « arte de 
montar a toda a sela », ali encontraria o que tanto dístín-
guiu depois, na vida, o rei prudente: esse bom conselho, 
próprio de todos os filhos de quem ganhou a batalha de 
Aljubarrota. E, posto de lado este momento de autên 
tico orgulho nacional, permita-se-nos, ainda, uma outra 
pergunta: 

—Alguém conhece, nos Estados Unidos, a nobre arte 
de domar bois bravos à mão, coisa frequente, de todos os 
dias, entre os nossos forcados do Ribatejo ?.. . 

Sabemos de algumas pessoas, em especial lindas se-
nhoras, que aqui encontraram, nos nossos mestres da arte 
de tourear acavalo, professores que, imparcialmente, têm 
sabido dominar e ensinar o que há eni tudo; e por tudo 
se tornaram conhecidos e até célebres, pois nem sempre 
as bravas reses dos nossos campos, servem para as lezírias 
confinantes, e nisto vai a diferença tão breve de uma pe-
quena herdade para um « monte » pelado do Alentejo. 

2-7-57. 

"ALTO->FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

I'E4SA § IODlil1IUSAIUM 
TELEGONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

E3Af4CELOS 

lâmpadas a 4$00 
. NO 

,Armazém Esteves 

Leia e propague 

lORIML DE BARCELOS 

SO IGUEIREDO . "CÕ PRA V ÉNNDE 
EMPRESTA SEM MEDO  HIPOTECA PROPRIEDADES 

FI6UEIRE D D 
Travessa dos Clérigos, 15 -2.° — Tel. 24195 — PORTO 
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Proprietarios. , e Automobilista: 
No vosso próprio interesse, deveis consultara EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

—Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
—Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao juro de 6 alo. 

Ficará a lucrar consultando a Empresa Predial Nortenha 
Colharn Referências 

No PORTO, nas sj novas instalações da Praça D. João 1, 25-1.o ( Edif. Arranha-Céus)—Tel, 26706-30181-31038 

Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58—Telef. 35313.366731-366812 

Vida esportiv, 

4 •1!ÌE liÍF1'1••h•lBll!D1i•L I!i..l!liLii•l`'B'É 
Continuam as diligências tendentes à organização 

da lista dos novos corpos baerentes do Gil Vicente F. C. 
para a époe 1957/58. 

As informações que temos é que essas diligências 
estão a decorrer da melhor maneira, esperando-se que 
muito em breve o novo elenco seja submetido à aprova-
ção da Assembleia Geral convocada especialmente, para 
esse fim. 

Oxalá que as novidades optimistas que nos transmi-
tiram com referência à crise directiva da nossa primeira 
agremiação desportiva correspondam à verdade. 

Realmente há uma necessidade premente de se solu-
cionar o problema da nova direcção do Gil Vicente F. C. 
com a maior brevidade porque há já muitos assuntos a 
enfrentar e a resolver com vistas à próxima época. 

Esperamos no próximo número poder dar informa-
ções mais concretas a este respeito e desde já, apelamos 
para todos os desportistas locais no sentido de darem a 
maior colaboração e apoio aos novos dirigentes do mais 
popular clube da nossa terra. 

Santa Casa da Miserficôrdia 
ASSEMBLEIA GERAL 

Por iniciativa da Mesa Administrativa convoco a 
Assembleia Geral dos Irmãos da Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos, nos termos do Art.' 25.° dos Estatutos, 
para uma reunião extraordinária, que terá lugar no dia 
14 do mês corrente, pelas 10,30 horas, no lugar do costume, 
e não comparecendo número suficiente, desde já fica 
adiada para o domingo seguinte, dia 21, à mesma hora, 
com o fim de se pronunciar sobre deliberações de grande 
interesse na vida da Instituição, especialmente no que 
respeita à seguinte matéria: 

a } — Construção, em regime de comparticipação com 
o Estado, do Bairro da Misericórdia, composto 
de 50 moradias económicas, nos terrenos ur-
banizados da Quinta da Ordem; 

b) — Criação e instalação de um Centro Social de 
Convalescença e Readaptação para doentes 
pobres, a localizar na referida Quinta; 

c) — Projecto duma nova modalidade de desdobra-
mento do Asilo, de forma a criarem-se abrigos 
sociais para os pobres totalmente desamparados; 

d) — Venda de uma pequena moradia na -Rua de 
S. Vicente; 

e) — Aplicação de parte do capital do fundo per-
manente, até ao montante de 1.000,000$00, no 
Bairro Económico. 

Barcelos, 4 de Julho de 1957. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

a) ` 4 aft(tel X í1*y a <9,•úpt es 

À LAVOURA 
Grupos a gasoil, petróleo e eléctricos — Pistolas para pin-

tura — Moinhos para café. 

Reparcçiies em todo o género de motores e serviços de serralharia 

Consultem: 

Mecánica de Barcelos 
Telefone 8301 — AVENIDA DA ESTAÇÃO — BARCELOS 

0rçamentcs grátis 

Nascimento 
Num quarto particular 4' do 

Hospital da Misericórdiá a 
Snr.a D_ Maria Olinda Senra 
Arantes, esposa do nosso pre-
zado amigo =Snr. Nuno Aran-
tes, deu à luz uma criança do 
sexo feminino. 

Muitos parabéns. 

falta de espaço 
Por falta de -espaço deixa-

mos de publicar no presente 
número entre outro original 
o referente a exames liceais e 
os relatos dos jÇgos de oquei 
em patins. 

agenda inédita 
o  

o 

Maria Angelina Corréa 

01ÉDI R ESPECIRtISTR DE CRIRtIÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
Mé.cflco 
Conrultóriet 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Retidanciet 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Antânica Padras 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Reiet X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 As 17 

Residiacioc r41 cosolo—Telefone 8287 
t Rv. dos Comóatenfes. 146-Tel. 8456 

foasullório : Rv. Dr. Oliveira Sala:ar, 70-Tel. 8422 

Dr. José Antonio Torres 
MÉQicC• 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8.377 

Residência: 

Av, Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camilo Ramos 

Cirurgião- Dentista t larsoacéutico—Doenças 

do beca e dos dentes — Protest Dentório 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 

Residência: C. Camito C. Branco, oP 

Telefone 8321 

Terreno para construções 
de casas, na R. Dr. Manuel 
Pais (ant. Rua da Estrada). 
Informa Ernesto Cibrão. 

Padaria ManeAlo 
ALUGA-SE 

Informações: Campo 5 de 
Outubro, 27 — Barcelos. 

D. leny de Faria Cardoso Lopes 
MISSA DO 7.° DIA 

A Família da saudosa extinta agradece as 
manifestações de pesar e comunica que a missa do 
7.0 dia será: celebrada na próxima sexta feira, às 
9,30 horas, no Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, desta cidade. 

Barcelos, 11 de Julho de 1957. 

1 N V 1 C T A 
A melhor laranjada, feita 

com toda a higiene. 
Para revenda: 

A• A\ A, •l!!• i U 1', A. 
Telefone 8445 BARCELOS 

Vende-te 
Na freguesia de Carva-

lhal, lugar da Igreja, pró-
ximo à estrada da Fran-
queira : 
Casa e diversos prédios 

juntos, com frutas, rama-
das, engenho de serração e 
moinhos. 
Ver e tratar no local com 

o proprietário. 

BALANCA AP 
Bom estado 1.60o$00. 

VENDE 

Casa à&g via 
Telefone 8445 BARCELOS 

f 

Aceita=se para tomar de 
arrendamento Quinta e dï-
versos prédios em Madalena 
de Vilar. 
Informa por especial de-

ferência Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, em Barcelos. 

RILOIONIfl CflRfiLHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Do fldm'ln*istracão 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1957 

Gil Meira de Carvalho, M. A. 
Coutinho & Filhos, Ld.e, :Manuel 
Cândido da Silva Corrêa, Externa-
to D. António Barroso, Artur Ma-
tos Lopes de Almeida, Banco Na-
cional Ultramarino, Dr. José Ro-
drigues Fernandes, Arnaldo Sala-
zar, Dr. Domingos de Figueiredo, 
Dr. José dá Graça Faria e Manuel 
Figueiredo Dantas, Barcelos; Ma-
nuel Martins de Pinho, Pesseguei-
ro do Vouga; Padre Cirilo de Fi-
gueiredo e João Francisco dos 
Santos,Gilmonde; Dr.DuarteNuno 
Barroso, José Antônio Carmona 
Magalhães e Dr. António Rodri-
gues Miranda, que fez o favor de 
pagar com 50$00, Lisboa. 

(Continua no próximo niYniero) 

PRfN A SISTEMA MABILf 
Vende-se urna em estado 

de nova de 4 polegadas. 
Para ver e tratar, na Casa 

SIALAL, ao lado do Tem-
Àvenida Dr. Oliveira Wazar, 40 plo do Senhor da Cruz. 

Modernize o seu 
prédio ... com 

CORTINS Df mUIU 
Diversos padrões nos 

mais finos gostos ... 

Colham r•e f erências 

Construções Reunidas de Pereira, Irmãos, lo do 

Trabalhos em cimento e marmorite — Serração e madeiras — Projectos 
— Construções Gerais e Parciais— Serralharia - Marcenaria 

— Carpintaria Mecânica 

Campo 28 di• Mato—Tel, 84 5—BAF2GELCJS 

iiititw:;t:•it::%'1:.2,iEEǹ :•i:i:,i:L::::;ii:i,i•Pit«d i: :ti •iil•w::ílwruú'l: •••, •«•iirJ•L:ii:,iiE:21 
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N O T A D A 

4• Bíblia Sâ raáa. - -Tempos - houve-em que 
a Bíblia Sagrada fazia par-
te integrante da cultura re--

ligiosa de que todos os cristãos andavam possuídos 
nesses tempos que já lá vão! Em todos os lares havia, 
pelo menos, um exemplar que, noite e dia, se ta fo-
lheando e comentando ao calor da lareira pelos donos 
da casa a toda a família e criadagem. 

Então, aprendia-se a doutrina e conhecia-se a Bi-
blia; sabia-se o catecismo e narravam-se as passagens 
biblicas como se fossem casos passados com os próprios. 

Hoje... os tempos mudaram e a tradição gorou-se 
no « mare magnum» tormentoso das paixões e teorias 
modernlstas! 
1?van Aprende-se mal a doutrina e pratica-se menos o 

g , que é uma pequena parte da Bíblia. 

QUINZENA' 
Mas acreditar-se-á, ao menos, que a Bíblia—o Li-

vro dos livros ou o Livro por excelência—é de inspira-
ção divina, sendo Deus o seu autor? 

Começa pelo menos a divisar-se uma aura de re-
novação do espírito bíblico e um surto novo parece res-
surgir entre a mentalidade cristã, cano prenúncio de 
tão almejada restauração católica e recristianização 
dos povos. 

Em Lisboa começou a publicar-se uma edição mo-
numental e realizou-se uma semana biblica que por 
certo hão-de produzir os seus frutos, encaminhando 
novamente a transviada sociedade pelos únicos princí-
pios normativos de que se divorciara-- as Verdades 
Eternas— normalizando assim a conduta dos povos e 
das nações. 

Este é o remédio que se anuncia promissor. ' 

Cristelo, 8 

fesla do Santítsimo Sacramento 
— Tivemos, no dia 23 do mês pas-
sado, a festa do Santíssimo Sacra-
mento. Cumpriu-se tudo quanto 
está estabelecido nos Estatutos da 
Confiaria. Houve missa solene, às 
11 horas; de tarde, depois do terço 
e do sermão, saiu a procissão eu-
carística que decorreu com muita 
ordem e piedade. A cabine de som 
«Campinho» abrilhantou a festivi-
dade e transmitiu todas a,R cerimó-
nias. O tesoureiro da Confraria 
reduziu as despesas, e muito bem, 
para aumentar as alfaias e para 
construir armários próprios para 
os paramentos. Foi muito boa a 
ideia. 

Obras na Capela do Rosdrio 
— A Confraria de Nossa Senhora 
do Rosário, que conta mais de 
300 anos de existência, resolveu 
restaurar a Sua Capela. Principia-
ram lá as obras do restauro que 
tanto se impunha. Oxalá os ilus-
tres mesários não esmoreçam e 
Possam levá-las ao bom termo. 
Casamento— No dia 29 de Ju-

Vnculosdo uniram-se matrimónio, ara José Toas 
Fa-

ria filho de Joaquim Mariz 
Sobral e de Maria da Silva Faria, 
coin Isaura Ribeiro de Faria, filha 
de Manuel Gomes Faria e de Ma-
ria Fernandes Ribeiro, 
Felicidades. 
Raplizados — Receberam a graça 
d0 baptismo, a 26 de Junho, com 
° nome de Brazelina, uma filha de 
José Faria Pinheiro e de Cândida 
Gomes Miranda, e, ontem, com o 
nome de António, um filho de Ma-
nuel Rodrigues Fontaínha e Maria 
dos Santos Miranda. 

fn►barque —Para o Brasil, onde 
vive seu marido, embarca, na ter-
ça-feira Maria de Lourdes de Sá 
Martins. Acompanha-a seu primo 
José Faria Fernandes. Boa via-
gem e muita felicidade. 

C. 

Barqueiros, 8 

Obras na Residência Paroquial 
Devido à boa vontade de meia 

dulia de paroquianos, está a pro-
ceder-se à renovação de caixilha-
ria e à pintura interior da residên-

cife la de anos — Festejou, no 
dia de S. Pedro o seu aniversário 
nata lício o nosso rev. Pároco a 
queira as crianças da Catequese, 
a Acção Católica e vários ami-
gos oferecera branças m significativas leni-

Que continui a festejar muitos 
anos no meio de nós. 
Teatro --O Grupo Recreativo de 

Vrla Seca representou, ontem, no 
safo Paroquial o drama « Nossa 
Senhora de Fátima» que agradou 
plenamente, e bem assim as comé-
dias do seu reportório, voltando a 
exibir-se aqui no próximo domingo, 

C. 

Visado pela Censura 

MOMENTOS DE 

DOM HUMOR 
Entre nós dois bá uma 

grande diferença. - Tu traba-
Ibas pelo dinheiro e eu por 
honra. 

Meu amlgo, cada qual pro-
cura aquilo que Ibe falta. 

III 

tini bêbado depois de consul-
tar o médico: 

-- Ouviste, nrulbei-1 fá vês 
que é inútil teimares comlgo 
para que deixe o vinho. 
—Não velo porquê? 
—Pois então não ouviste o 

médico dizer-nos que o que me 
vale é ter urna constituição de 
f erro? 

-- Ouvi. E então? 
— Não devo beber água, por-

que posso enferrujar. 

III 

—João, o filho do padeiro, 
veio boje aqui. 

Para quê? 
--Queria comprar um burro. 
—E que Ibe disseste? 
Que não estavas em casa. 

Vila Seca, 8 

Nova imagem da Senhora do 
Parto — Com imenso prazer damos 
a notícia da chegada duma linda 
imagem de Nossa Senhora do Par-
to para a capela do Socorro. É mais 
uma oferta do ilustre filho desta 
terra e considerado industrial no 
Rio de Janeiro, Sr. Daniel de Liina 
Loureiro. 
Será benzida no dia 27 de Julho, 

antes da missa cantada, e levada 
em luzida procissão de velas, à 
noite, para a Capela da Senhora 
da Consolação, tornando parte, de-
pois, na majestosa procissão do 
dia 28. Todos admiraram esta ima-
gem que muito honra a x Casa Fân-
zeres », de Braga, 
As grandiosas festas deite ano 

reolizom-!e na Consolaçao -- A 
Comissão executiva das festas a 
levar a efeito em Vila Seca nos 
dias 27 e 28 deste mês de julho, 
este ano, em louvor de Nossa Se- 
nhora da Consolação e do Parto, 
não se tem poupado a esforços 
para que atinjam brilhantismo e 
concorrência nunca igualados. 
Corno já vai sendo tradicional, 

as festas anuais desta terra são 
assinaladas pela inauguração de 
um melhoramento que beneficia a 
freguesia: 

Este ano, para não fugir à regra 
e mercê da generosidade do ben-
feitor da freguesia, Snr, João Lo-
barinhas, vai ser inaugurado o im-
portante restauro da Capela da 
Consolação, onde se gasta mais 
duma dezena de contos. Por isso 
mesmo, as festas que, todos os 
anos, atraem a esta freguesia mi-
lhares de forasteiros dos seus ar-
redores, nomeadamente de Barce-
los e Fão, marcam, aliás como é 
costume, um verdadeiro aconteci-
mento, tanto mais que a esta obra 
vai juntar-se a bênção duma linda 
imagem de Nossa Senhora do Par-
to, O local escolhido, que é o 
monte da Consolação, cheio de 
beleza e com um panorama lindís-
simo, é mais um atractivo impor-
tante. Não teremos aquele baru-
lho arreliador do buzinar dos car-
ros e a música será mais apreciada 
pelos apaixonados, 
O programa é, como em anos 

anteriores, grandioso. 
Há soleníssimas cerimónias li-

túrgicas, com missas cantadas, ser-
mões, luzida procissão de velas, 
no sábado à noite, e procissão da 
festa, no domingo, com aquela 
grandeza que todos lhe reconhe-
cem, etc. 
Dezenas de raparigas trabalham 

com entusiasmo no arranjo das 

Nova Imagem de Nossa Senhora 
do Parto 

Vende, compra e troca 
maquinas de costura em 2.a mão 

Fernando Valérío de Carvalho 
Av, Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — ielef. 8345 
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Cruzeiro Paroquial de Gilmonde ( Eslilo D. João V) 
cordas e flores, e até os rapazes 
preparam um grande arco que será 
o testemunho do seu bairrismo. 
Não faltarão es iluminações eléc-

tricas nem o fogo de artifício. Na 
próxima crónica publicaremos o 
horário das cerimónias religiosas, 
bem como dos concertos musicais 
das excelentes bandas de Riba 
d'Ave e Nova de Famalicão. 

C. 

Gilmonde, 8 

festa do Santíssimo — Realiza-
-se, no próximo dia 21, a festa es-
tatutária da Confraria do Senhor, 
havendo da parte de manhã, missa 
solene, pelo orfeão da JAC, e, de 
tarde, terço e sermão pelo rev. Pá-
roco de Gamil, seguindo-se a pro-
cissão eucarística. 
Unidos para sempre — No San 

tnário do Sameiro, uniram-se pelos 
laços indissolúveis do matrimónio, 
o nosso conterrâneo, Dr. José Al-
ves Miranda, Delegado do Pro-
curador da República na cidade 
da Covilhã, e a Snr.e Dr,A D. Ma-
ria Helena Reis Teixeira Lorga, 
Conservadora do Registo Predial 
em Vila do Conde. 

Presidiu à cerimónia o rev. Pá-
roco de Pinhel, terra da naturali-
dade da noiva e apadrinharam o 
acto, os tios do noivo, Dr. António 
Rodrigues de Miranda e D. Ernes-
tina Gonçalves de Miranda. 
Aos noivos que são dotados das 

melhores virtudes desejamos sin-
ceramente uma perene lua de mel. 
—Na nossa Igreja paroquial, de-

ram o sagrado nó, no passado dia 6, 
Armindo Campos da Fonseca, na-
tural e residente em Fornelos, e 
Ana de Campos Matos, natural de 
Macieira e residente nesta paró-
quia. 
A missa do casamento foi can-

tada pelas raparigas da Acção Ca-
tólica, que cobriram de flores a 
sua antiga companheira de apos-
tolado e dedicada catequista. 
Desejamos-lhes as maiores ven-

turas, no novo lar cristão que aca-
bam de constituir na nossa terra, 

Y• 

OP 

•Ik 

Visitas— No passado dia 20, che-
gou aLisboa, no « Vera Cruz», a 
Snr e Silvina Pedrosa Valadas, de-
dicada esposa de Paulino Gonçal-
ves da Seara. 
Deu-nos a honra dá sua visita e 

deixou-nos ficar dois mil cruzeiros 
para as obras paroquiais. 
Gratos por tudo e Deus lhe pa-

gará a cento por um. 
—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar resta freguesia o nosso 
conterrâneo José Francisco da 
Igreja, residente no Porto, o qual 
se inscreveu como assinante do 
jornal de Barcelos. 
Cm féria:— Já regressaram do 

Seminário de Braga os estudantes 
desta freguesia, António Gomes 
Alves Correia que, no próximo ano, 
já vai frequentar Filosofia, e Antó-
nio Barbosa Gonçalves ,da Seara e 
Adélio Fernandes Ribeiro Matos 
que transitaram para o 4.0 ano de 
Humanidades. 
Reuniao-de curso — O nosso 

rev. Pároco segue amanhã para 
Valença onde vai confraternizar 
com os nove sobreviventes do Cur-
so Teológico de 1929. 
Boa viagem e feliz regresso. 
Tempo — Devido talvez às muta-

ções do tempo, os milhos sentiram 
bastante os ataques da « morca» e 
os ventos partiram muitos pés. 
As vinhas apresentam um aspecto 
agradável, sobretudo as que foram 
bem tratadas. Quere-nos até pa-
recer que o «verdinho» não vai ser 
tão falheiro como temiam os seus 
inúmeros amantes. Também lá diz 
o adágio: 

«Até S. Pedro 
o vinho tem medo ». 

Curiosidades históricas— f) No 
ano de 1838 cada entrada de irmão 
para a Confraria do SS.mO pagava 
1.200 reis. 
Cada irmão da Confraria pagava 

um quarto de milho que toda tez a 
soma de quarenta e uma razas e 
destas pagou ao Pároco per fazer 
os clamores trinta razas. 
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Do casa 

Nosso Cantinho... 
Por: Maria, Violeta 6 Cotovia r 

outro: A velhinha, lá pára 
as tantas, pergunta-lhe as ho-
ras, ele informou-a. E fica-
ram como antes, isto é, alheios 
um ao outro, distantes, apesar 
de pouco mais de um metro, 
realmente, os separar no es-
paço. Cada um voltava ao 
seu mundo pessoal, ele pro-
jectando-se no futuro, ela pre-
sa no passado. 

Rogério deixa-se levar na 
vaga alta do pensamento. 
É ambicioso—aspira a,mais». 
Se lhe perguntassem a quê 
não saberia dizê-lo. Não é 
com certeza a luxo e honra-
rias. É uma espécie de sede 
que não se apaga fàcilmente. 
Agora, levado pela fantasia, 
baseado em aspirações laten-
tes, voa alto, alto, arquitecta 
projectos arrojados. Como 
não é dos que se ficam em 
planos, tem a consciência de 
que triunfará. Não sabe bem 
em que confia, mas confia. 
De repente, como já tantas 

vezes lhe tem sucedido, sente-
-se desamparado. Lá no alto 
dos seus sonhos, vê-se só e va-
zio, e pergunta: « Para quê?» 
Que pergunta esta 1 Traz-lhe 
uma vertigem, leva-o logo a 
outra interrogação desalenta-
da: „ Vale a pena? Que é 
que vale a pena? ,, 

Disse alguém que tudo vale 
a pena se a alma não d pe-
quena. E este então o pon-
to crucial ? E como elevar a 
alma, fazê-la transpor a bar-
reira das ambições pessoais e 
do egoismo, dilatando-a para 
além de nós? Ideal... pala-
vra demasiado abstracta, ex-
cessivamente alta para as al-
mas comuns! 
A velhinha indagou outra 

vez das horas. Estava'enfa-
dada com a espera longa pela 
chegada da camioneta. Ro-
gério respondeu-lhe e ani-
mou-a com a perspectiva de 
que já pouco devia tardar. 
A mulher aproveitou para de-
sentorpecer a língua. E fa-
lou, falou, foi desfiando, a 
um Rogério desconhecido mas 
diferente, o novelo da sua 
vida fechada num âmbito: 
a família e a terra. Viúva de 
um lavrador, mãe de oito fi-
lhas e filhos— tudo casado 
já, menos uma filha do meio 
que é freira — conheceu anos 
bons e maus, arrostou com 
doenças e dificuldades, teve 
alegrias profundas e, agora, 
acarinhada pelos filhos dis-
persos, disputada a sua com-
panhia por uns e por outros, 
espera o fim com a serena 
confiança de quem fez tudo o 
que tinha a fazer. 
A camioneta apareceu lá ao 

longe, foi crescendo e acabou 
por parar junto deles, envolta 
em farta nuvem de pó. Ro-

Temos hoje a receita de um 
«bolo que rende» — é este o 
nome do referido bolo: 3 ovos, 
2 chávenas de açúcar, meia 
de manteiga, 1 de leite e 3 de 
farinha de trigo e, misturadas 
nesta, 2 colheres de sopa de 
fermento em pó. Bate-se o 
açúcar com a manteiga, de-
pois leva as claras em neve, 
em seguida as gemas, mexen-
do bem. Vai-se misturando 
depois o leite e a farinha, até 
estar tudo bem ligado. Coze 
em forma untada de manteiga. 

Do educação 

Preenchemos esta rubrica 
com um texto que foi enviado 
a esta secção. Supomos que 
o destinavam a publicação e 
fazemo-lo com muito gosto. 
Só temos pena de não vir as-
sinado. Esperamos que, toda 
a vez que alguém se nos di-
rija sob qualquer motivo, se 
não esqueça de assinar, espe-
cificando se deseja manter o 
anonimato. Eis o texto que 
recebemos : 

,, Mudou a quadra de tempo 
e as sandálias do passado ano 
foram chamadas a efectividade. 

Havia dois pares de sandá-
lias em bom estado que ser-
viam tanto ao Luís como ao 
Carlos. Os dois irmãos pre-
feriam as abertas alegando, 
como desculpa, que as fecha-
das os magoavam. 
O nosso pai não usou da 

sua autoridade para escolher 
as que deviam ser para cada 
um, antes fez sentir que um 
dos irmãos, com um bocado 
de sacrifício, podia escolher 
as fechadas para, assim, cor-
responderem aos grandes sa-
crifícios que ele tem feito por 
nós. Os dois irmãos impres-
sionam-se e o Carlos, com 10 
anos, calça as fechadas e o 
Luís, mais pequeno, com 9 
anos, tira-lhas e escolhe-as 
para ele. 
O nosso pai, enternecido, 

abraça-os e beija-os e o -seu 
coração transbordou de ale-
gria por ver que o coração e 
o carácter não se moldam 
pela violência ,,. 

0 irmão mais,velho 

X 

Compasso de espera 
Por Maria 

Rogério considerou a anciã. 
Fora alta, agora curvada e 
enrugada, tinha o andar tró-
pego e o olhar mortiço. já 
estavam ali há uns minutos, 
desconhecidos, alheios um ao 

TANTO em Santa Eulália 
de Rio Covo como , em 
Midões, o tríduo do Sa-

grado Coração de Jesustéoin-
cidiu com a visita de ,Nos-
sa Senhora da Franqueira. 
Duplo 'motivo para intensifi-
car a vida piedosa destas duas 
freguesias. A prègação numa 
e noutra paróquia esteve a 
cargo do Rev. Pároco de Mi-
nhotães, freguesia onde come-
çou a intensificar-se o bri-
lhantismo da romagem, que 
subiu não obstante a impeni-
tência dos velhos do Restelo, 
às vezes simbolizados incom-
preensivelmente em pessoas 
de verdes anos, mas que mo-
ralmente parecem encaneci-
das. São cegos voluntários, 
eternos fariseus, surdos que 
ainda não ouviram ou não 
quiseram compreender que a 
Senhora, Mensageira de Paz, 
saíu para estabelecer a con-
córdia, a harmonia e a paz 
entre os filhos. São doentes 
da alma, merecedores por 
isso de maior caridade e de 
uma prece especial. 
A passagem da Senhora da 

Franqueira pelos caminhos 
de Santa Eulália e de Midões 
é assinalada peia presença 
da multidão. 
É mais uma graça da Se-

nhora ver-se tanta gente junta, 
sem notas discordantes ou 
mal sonantes. 
A gloriosa Protectora de 

nossos antepassados é ho-
menageada junto à ilustre 
Casa de Paços, com a pre-
sença de toda a Ex.` Família. 
O cortejo pára e, para dirigir 
a palavra à multidão, o Reve-
rendo Pároco de Minhotães 
sobe a uma janela, encon-
trando-se nas outras a Ex.""Se-
nhora D. Maria do Carmo 
de Azevedo Fonseca, seus 
Ex.""' Filhos, Ex."' Cunhadas 
e netos, a Família toda intei-
ra num significativo preito à 
Virgem Peregrina. 

(Continua na página 2) 

gério ajudou a anciã a subir 
e tomou depois o seu lugar. 
A camioneta arrancou, dei-
xando um rasto de poeira que 
subia rápida e entorvelinhada 
para dali a pouco se apagar. 

Rogério tem a certeza de 
que àquela mulher nunca sur-
gíu a pergunta: «Vale a pena?» 
E na sua imaginação surge 

uma balança que sustenta num 
prato o cérebro e no outro o 
coração. 

Pensar ou sentir... Por 
que não o equilíbrio? 

Ponto final 

!, O hábito é um inimigo do 
amor; mas — embora isso pa-
reça contraditório— é um 
amigo do casamento ,,. 

Júlio Dantas 

Um Cow-Boy do For West re-• 
corda como se fez  a sua estreia 

Por Consiglieri Sá Pereira 

Aos vinte anos e em 1912 

Entre os inúmeros fragmentos sobre a vida no Par 
West, encontro, num prodígio de memória, as memórias 
de um domador de cavalos. Ainda que muito influen-
ciada por empregados e um mundo de coisas derivadas da 
vida vizinha do México, no qual jamais se apagará a ín-
fluência espanhola, ali há muitas coisas do nosso Alen-
tejo e, também, da nossa Madeira, de onde procedem 
quase todos os colonos luso-americanos. Mas, entre tudo, 
duas coisas devemos salientar: o indiscutível lusitanismo 
dos arreios singelos e despretenciosos de que se utiliza o 
rapaz das vacas ( tradução à letra do termo cow-boy, com 
todos os seus inconvenientes) e, ainda, o uso indíscrímí-
nado da guitarra de cordas de arame, coisa só conhecida, 
antes, na Madeira, onde é empregada em todos os fol-
guedos e bailados da curiosa ilha. Pois o nosso rapaz 
tinha vinte anos, apenas, e estava, nesse momento, a 
gozar as primícias da maior idade numa grande herdade 
das vizinhanças de S. Francisco. Desejava e receava es-
treiar-se em « el ruedo» e mirava e remirava para todos 
os outros companheiros de brincadeira. 

Sabes montar, rapaz? 

Nisto, arrancou-o ao mundo das suas reflexões e te-
mores a voz nasalada de um guia e afamado domador de 
cavalos bravos. Como ninguém, impunha-se uma reso-
lução, anfe a pergunta íntimativa : 

—Sabes montar, rapaz?... 
— Sei! 
Quem, depois disto, sob o ardor do sol e os olhos das 

gentis californianas, não menos esbaseantes, hesitaria?..-
Ninguém. E, nesse país, onde não 'se conhecem diferen-
ças de classe mas sim de temperamento, todos sabem o 
perigo que, no gesto impensado de um jovem, pode derivar 
de urna prova na aparência de pouca monta, corno a de 
domar um cavalo bravo e trazê-lo até ao cercado onde a 
prova hípica tinha lugar. , E, assim, não nos devemos 
admirar de que, após tantos anos, o acontecimento ocupa 
lugar primacial em coisa tão fugidía como as memórias 
de um jovem. De resto, por quanto se grava a seguír, 
hão-de ver que o caso, na aparência tão simples, teve 
consequências muito sérias na vida de quem. escreve e, 
hoje, velho, embora ainda vigoroso, com carinhosa sau' 
dade, evoca esse momento transcendente da sua juventude 
decidida e temerária, como a de todos os jovens que para 
alguma coisa mais tiveram tempo que para ganhar o pão 
de cada dia. 

Tem alguma pre f eréncía ? 

O director do « ruedo» teve um' olhar de pena. Era 
perigosa a faina. Todos os cava.,jos eram bons, todos 
iam a estrear e ele sabia, melhor qúe ninguém, a dífícul' 
dade de conter o cavalo e o cavaleiro uma vez postos no 
rodopio colossal da pista a custo amanhada. Quis aínda 
fazer as coisas fáceis ao moço. E, com inflexão carinhosa, 
tentou orientá-lo: 

—Tem alguma preferência? .. . 
Ele, imprudente como todos os estreantes, disse, 

apontando para um formoso cavalo branco: 
-- Este ! ` 
O fracasso era quase certo. Entre todas as castas de 

cavalos de raça alinhados para o primeiro passeio, é 
conhecida a impetuosidade, o incontível ímpeto dos ca-
valos brancos, em regra puros-sangues árabes. Havia, 
ainda, a circunstância de, na Calífórnia, não se poder ter 
mais que uma preferência. A desdita do nosso herói, 
quase certa, estava em ser desobediente a quaisquer iva1- 
cações do tratador. Nem o director do campo nem q 
quer dos outros profissionais que o dirigiam podiam ím' 
pedir aquele quase suicídio. Era contra as regras. Mas," 
o nosso herói lançou-se e, como sucede a todos os audazes, 
triunfou por pura lei do acaso. A verdade é ter, nos prl' 

(Continua na página sl 


